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RESUMO
Realizou-se um levantamento das plantas

daninhas de mandiocais na região Mineradora de
Diamantina (Alto do Jequitinhonha) em Minas
Gerais, avaliando-se a composição florística e a
estrutura da flora daninha.

Percorreram-se os municípios mais repre-
sentativos desta microregião — Carbonita, Ita-
marandiba e Capelinha — amostrando as lavouras
indicadas pelos técnicos da EMATER — Empresa
de Assistência Técnica e Extensão Rural,
coletando e anotando o grau de abundância e a
frequência das espécies invasoras, as quais,
posteriormente, foram identificadas e na sua
maioria depositadas no Herbarium ESAL, da
Escola Superior de Agricultura de Lavras, MG.

Constatou-se a presença de 45 espécies per-
tencentes a 19 famílias, sendo 16 dicotiledôneas,
2 monocotiledôneas e 1 pteridóphyta.

Destacaram-se as famílias Compositae, Gra-
mineae, Malvaceae, Leguminosae, Rubiaceae e
Convolvulaceae e as espécies Acanthospermum
australe, Sida rhombifolia e Borreria alata.
Palavras chave: levantamento, planta daninha,

mandioca.

SUMMARY
SURVEY OF WEEDS IN CASSAVA CROP
(Manihot esculenta Crantz) IN THE MINING
REGION OF DIAMANTINA, STATE OF
MINAS GERAIS.

A survey of weeds occurring in cassava crops
was carried out in the mining region of
Diamantina, MG. The counties of Carbonita,
Itamarandiba and Capelinha were used in the
survey and considered to be representative of the
region.

The degree of abundance and the frequency

of weed species were determined. The weeds were
identified and most of them are being preserved in
the Herbarium ESAL, of the Escola Superior de
Agricultura de Lavras, MG.

The results showed the occurrence of 45 weed
species belonging to 19 families, being 16 dycots,
2 monocots and 1 pteridophyta. The families
Compositae, Gramineae, Malvaceae, Leguminosae,
Rubiaceae and Convolvulaceae and the species
Acanthospermum australe, Sida rhombifolia e
Borreria alata occurred with high frequency.
Keywords: survey. weeds. cassava.

INTRODUÇÃO
O Estado de Minas Gerais apresenta-

se dividido em microregiões homogêneas,
dentre as quais encontra-se a mineradora
de Diamantina com 17 municípios (13 ),
onde a cultura da mandioca assume as-
sume aspectos de importância sócio-eco-
nômicos, não pelas grandes extensões
plantadas, mas pelas pequenas e inúmeras
lavouras, cujas finalidades de produção
de farinha e de consumo de variedades de
mesa têm caráter de subsistência.

Isto equivale a dizer que estas pe-
quenas lavouras são conduzidas por mão-
de-obra exclusivamente familiar. Apesar
de parecer um paradoxo, a carência de
mão-de-obra é real, uma vez que, a dis-
ponível é toda empregada em refloresta-
mento.

Um dos fat ore s que mai s con tri bui
para a baixa produtiv idade da mandioca
é a concorrência por parte das plantas
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daninhas por nutrientes, luz e água (3),
princ ipalmente até os seis primeiros me-
ses (12 ), o que é agravado pela falta de
mão-de-obra, uma vez que na cultura da
mandioca, durante todo o ciclo, a neces-
sidade de capinas varia de três a quatro,
representando de 30 a 40% do custo de
produção.

O uso de herbicidas pode ser uma
solução dentre outras, para a falta de mão-
de-obra. Entretanto, para uma reco-
mendação adequada desses produtos, o
primeiro passo a ser dado é o reconheci-
me nt o da fl or a in fe st an te na re gi ão .
Além disso, semelhante estudo irá con-
tribuir, juntamente com outros levanta-
mentos já realizados (4, 5, 7, 11, 14, 15,
16, 17) para o conhecimento das plantas
dan inh as que oco rre ram em tod o o Es -
tado.

Neste trabalho analisou-se a compo-
sição floristica e a estrutura da flora da-
nin ha dos man dio cai s des sa reg ião do
Estado de Minas Gerais.

MATERIAIS E MÉTODOS

Percorreram-se no mês de fevereiro
de 1981 os municípios mais representati -
vos da microregião mineradora de Dia-
mant ina, MG, contando com a colabora -
ção dos técnicos locais da EMATER/MG —
Empresa de Assistência Técnica e Extensão
Rural. Foram escolhidos, em cada
município, os distritos e as propriedades
mai s rep res ent ati vas a serem amo st ra-
das , ten do em vis ta a gra nde ext ens ão
dos municípios nes ta região do Estado
( figura 1).

Em cada lavoura visitada, foram co-
letad as as espéc ies daninhas ocorrentes ,
as quais foram identificadas (2, 6, 8, 9, 10,
18) e na sua maioria depositadas no Her-
barium ESAL, da Escola Superior de
Agricultura de Lavras.

O grau de ocorrência ( abundância ) de
cada espécie foi estimado segundo as
escalas semi-quantitativa de Hanson e
qualitativa de Tansley & Chipp, citadas por
Blanco (1). Posteriormente determi-

nou-se o grau de frequênc ia de ocor rên-
cia de cada espécie invasora.

MATERIAIS E MÉTODOS
As plan tas daninhas cons tant es des -

te levantamento são relacion adas em or-
dem alfabética de famíl ia, gênero e espé-
cie, bem como são apresentadas de cada
es pé ci e os grau s de abun dânc ia e fr e -
quência de ocorrência (quadro 1).

Constatou-se neste levantamento a
presença de 45 espécies pertencentes a 19
famílias, sendo 16 dicotiledôneas, 2 mo-
nocotiledôneas e 1 pteridophyta.

A família Compositae foi a que apre-
sentou maior número de espécies — 8,
seguida da Gramineae — 6, Malvaceae e
Leguminosae — 4, Rubiaceae e Convolvu-
laceae — 3. Acanthospermum australe, Sida
rhombifolia e Borreria acata, foram as espé-
cies mais freqüentes, aparecendo em todas
as amostragens realizadas. Segundo as
classes de abundância adotadas, observou-
se que, somente A. australe e S. rhombifolia foram
encontradas como muito abundante, o que
demonstra serem estas espécies as mais
problemáticas da área levantada, uma vez
que, foram também as mais freqüentes.
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Qu ad ro 1 — Gr au s de ab undân ci a e fr eq uên ci a de oco rr ênci a das pla nta s dan in has em ma ndio ca is na regi ão Mi ner ad ora de Di ama nti na (Al to do
Jequitinhonha) — Minas Gerais.
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FIGURA I - MICRO REGIÕES DO ESTADO DE MINAS GERAIS DESTAQUE DA
REGIÃO MINERADORA DE DIAMANTINA (VALE DO ALTO
JEQUITINHONHA) COM OS MUNICÍPIOS LEVANTADOS.




